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EMENTA

O objetivo da disciplina é oferecer aos  alunos uma visão ampla das
características fundamentais da evolução da economia brasileira, explicando
por uma perspectiva histórica as grandes desigualdades socioeconômicas do
país. Começando pelo estudo da desigualdade de renda na etapa da economia
primário-exportadora, que vai do início da colonização até o declínio da
economia cafeeira, a disciplina segue com o estudo do período industrial que
vai de 1930 até os dias de hoje. Embora o primeiro surto industrial tenha
acontecido no final do século XIX, é com a crise de 1929 que o processo de
industrialização se desenrola pelo "processo de substituição de
importações". Será estudado o uso dessa estratégia desde o primeiro governo
Vasrgas até o fim do regime militar, bem como seu efeito no crescimento
econômico e no aumento das desigualdades sociais. Como resultado da crise do
modo de intervenção do Estado na economia, entre outros fatores,
analisar-se-à os efeitos distributivos da crise dos anos de 1980 e do modelo
liberal iniciado no governo Collor.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1- A economia colonial dos séculos XVI a XVIII          (06h)
1.1- Fundamentos econômicos da ocupação territorial do Brasil
1.2- Os ciclos econômicos do açúcar e do ouro
1.3- Desigualdade e fluxo de renda na economia açucareira e do ouro
1.4- Crise externa, regressão econômica e problemas sociais.

2- Economia de transição para o trabalho assalariado    (06h)
2.1- Gestação da economia cafeeira
2.2- A economia da borracha
2.3- Fluxo de renda e desigualdade na economia de trabalho assalariado
2.4- A tendência ao desequilíbrio externo
2.5- A república e a formação de novos grupos de pressão.

3- Economia de transição para um sistema industrial     (06h)
3.1- Os mecanismos contra as crises da economia cafeeira
3.2- Políticas de defesa do café e concentração de renda
3.3- Crescimento industrial durante a Grande Depressão.

4- O modelo de industruialização por substituição de importações.     (09h)
4.1- A tendência ao desequilíbrio externo
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4.2- A função das políticas comercias e cambiais
4.3- O papel no Estado no processo de industrialização
4.4- Causas clássicas da inflação
4.5- Inflação, concentração de renda e subdesenvolvimento do Brasil.

5- Os desafios da industrialização pesada
5.1- O projeto nacionalista de Vargas
5.2- O plano de Metas e o capital externo
5.3- O milagre brasileiro: auge e crise
5.4- O II PND: o fim de um ciclo
5.5- Crescimento econômico e aumento da desigualdade de renda.

6- Crise e inflação na década de 1980                  (06h)
6.1- A crise da dívida externa: origem e crescimento
6.2- Desequilíbrio externo e crise fiscal
6.3- Diagnósticos da inflação e planos de estabilização
6.4- O efeito da crise nos problemas sociais do Brasil.

7- Anos 1990: novo modelo de inserção da economia brasileira        (09h)
7.1- Abertura comercial
7.2- A nova política industrial e os programas de privatizações
7.3- Os Planos Collor I e II, Plano Real e seus desdobramentos
7.4- A evolução da desigualdade de renda..
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